
Documentário  ‘Afrotecando’
filmado  em  Santarém  é
selecionado para Encontro de
Cinema Negro Zózimo Bulbul
Gravação do documentário Afrotecando: Educação Antirracista na
Amazônia — Foto: Kathellem Mota

Evento que é considerado como a maior janela de cinema negro
da América Latina.

O  documentário  “Afrotecando:  Educação  Antirracista  na
Amazônia”,  produzido  e  dirigido  por  Andressa  Sousa,  em
Santarém, oeste do Pará, foi dos quatro selecionados da região
Norte para o Encontro de Cinema Negro Zoźimo Bulbul, que será
realizado no Rio de Janeiro de 16 a 23 de outubro de 2025. O
evento que é considerado como a maior janela de cinema negro
da América Latina acontece há 18 anos.

Afrotecando: Educação antirracista na Amazônia é um curta-
metragem  documental  que  aborda  temas  importantes  como
educação,  antirracismo,  protagonismo  e  intelectualidade  na
Amazônia.

O  filme  convida  o  público  a  conhecer  a  Afroteca  e  sua
tecnologia educacional para primeira infância a partir de um
lugar de afeto e afro-centrado. Ao mesmo tempo, o documentário
conta um pouco sobre a Afroteca Willivane Melo, a primeira
implantada em Santarém pelo Grupo de Pesquisa em Literatura,
História e Cultura Africana, Afro-Brasileira, Afro Amazônica e
Quilombola (Afroliq), vinculado ao Instituto de Ciências da
Educação  (Iced)  da  Universidade  Federal  do  Oeste  do  Pará
(Ufopa).
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Andressa Sousa, diretora e produtora do filme destaca que a
seleção do filme para a programação do Encontro de Cinema
Negro também representa um marco importante para o cinema
realizado em Santarém, Baixo amazonas a nível nacional. “É
sobre  demarcar  que  nossas  produções,  nossas  iniciativas  e
narrativas enraizadas na Amazônia, no Oeste do Estado do Pará,
têm lugar nos debates e nas construções estéticas do cinema
negro contemporâneo”.

O projeto foi viabilizado por meio do Edital de Chamamento
Público n° 003/2023 da Lei Paulo Gustavo – Apoio à produções
audiovisuais – Categoria iniciante, lançado em Santarém pela
Secretaria  Municipal  de  Cultura  (Semc).  O  curta  está
disponível  no  Youtube.  (veja  abaixo)

A ficha técnica conta com: Roteiro: Yuri Rodrigues, Captação e
Fotografia: João Albuquerque, Fotografia Still e Making Of:
Kathelem Mota, Montagem: Victor Souza, Social Média: Karine
Souza, Arte: Danielle Andrade, Intérprete de Libras: Luciano
Lobato,  Apoio:  Afroliq,  Dzawi  Filmes,  Souza.DOC,  Kitanda
Preta.

Sobre as afrotecas

As afrotecas promovem formas afirmativas de ver e valorizar a
identidade  das  nossas  raízes  negras,  bem  como  propõem  a
criação  de  formas  de  brincar  a  partir  de  uma  perspectiva
antirracista. Elas também são oportunidade de valorização dos
materiais didáticos que envolvam a representatividade racial e
estejam de acordo com a Lei nº 10.639/2003, que estabelece as
diretrizes  e  bases  da  educação  nacional,  para  incluir  no
currículo  oficial  da  rede  de  ensino  a  obrigatoriedade  da
temática “História e Cultura Afro-Brasileira”.

Encontro Cinema Negro

O Encontro de Cinema Negro Zózimo Bulbul é realizado pelo
Centro AfroCarioca de Cinema e a cada ano reforça parcerias
importantes com o continente africano, como a Federação Pan-



Africana de Cineastas (FEPACI) e a Aliança Pan-Africana de
Roteiristas e Diretores (APASER). Biza reforça o compromisso
com a história e o trabalho de Zózimo em prol do cinema negro.

Zózimo Bulbul, idealizador do encontro e fundador do Centro
AfroCarioca  utilizou  suas  produções  cinematográficas  como
forma  de  questionar  o  racismo  e  afirmar  as  contribuições
históricas da população negra para a construção do país. A
continuidade de seu legado é uma aposta na juventude negra
para  uma  reflexão  de  um  futuro  possível  com  temas  como
territórios, ancestralidade, memória e narrativas plurais.

Em 17 anos de realização do encontro do cinema negro já foram
exibidos  mais  de  1000  filmes  do  Brasil,  África,  Caribe  e
Outras  Diásporas  em  mais  de  700  sessões.  O  evento  é
reconhecido  pela  Câmara  Estadual  no  Projeto  de  lei  nº
1546/2022 por seu interesse cultural, social e histórico para
o município do Rio de Janeiro.
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